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RESUMO: Esta dissertação tem por finalidade analisar a produção artístico-
cultural Grupo Sarandi Pantaneiro como uma especificidade da cultura local sul-
mato-grossense. Conceitos como cultura local, transculturação, fronteira e 
memória, extraídos do pensamento da crítica cultural, nortearam nossa pesquisa. 
As reflexões da crítica no século XXI têm mudado o modo de ver as produções 
culturais, tanto na América Latina como em Mato Grosso do Sul. Resta-nos 
aprender a lição e buscar caminhos diferenciados e criticamente antenados com 
tais mudanças, diríamos mundiais, para refletir as produções culturais que 
envolvem a música local, nosso objeto de eleição. A cultura local sul-mato-
grossense, apesar da hibridação que lhe é intrínseca, de natureza transculturada 
e transculturalizadora, absorve e transforma o alheio em próprio em um processo 
contínuo. Demos especial atenção às especificidades e ao mesmo tempo à 
multiplicidade de ritmos destacados nas produções fonográficas do Grupo Sarandi 
Pantaneiro, as quais julgamos identitárias da música da cultura local, por sua 
variedade de sons e ritmos representativos das diversas regiões do estado, e de 
seus sete vizinhos: Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, 
Paraguai e Bolívia. Versos, rimas, ritmos, cantos e contos mergulhados num 
caldeirão híbrido de culturas. Fragmentos cantados e contados de um povo multi-
identitário. Enfim, expressões de um povo diferente, que ocupa um espaço 
comum, e que a todo momento cria e recria modos e gestos, sons e tons, que 
resultam na formação de uma cultura multifacetada e plural. Se falar da origem da 
cultura local implica transpor fronteiras, podemos dizer que a origem da música 
local pode estar do outro lado da mesma.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Sarandi Pantaneiro, cultura local, música, fronteira, 
transculturação, especificidade cultural. 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
RESUMEN: Esta tesina tiene la finalidad de analizar la producción artístico-
cultural del Grupo Sarandi Pantaneiro como una especificidad de la cultura local 
del estado brasileño de Mato Grosso do Sul. Conceptos tales como cultura local, 
transculturación, frontera y memoria, extraídos del pensamiento de la crítica 
cultural, orientaron nuestra investigación. Las reflexiones de la crítica en el siglo 
XXI han alterado la manera de ver las producciones culturales, tanto en América 
Latina como en Mato Grosso do Sul. No nos cabe entonces sino aprender la 
lección y buscar caminos diferenciados y críticamente conectados con esos 
cambios, podríamos decir mundiales, para reflexionar sobre las producciones 
culturales relativas a la música local, nuestro objeto elegido. La cultura local de 
Mato Grosso do Sul, pese a la hibridación que le es intrínseca, de naturaleza 
transculturada y transculturalizadora, absorbe y transforma lo ajeno en propio en 
un proceso continuo. Le asignamos atención especial a las especificidades y al 
mismo tiempo a la multiplicidad de ritmos destacados en las producciones 
fonográficas del Grupo Sarandi Pantaneiro, a las cuales consideramos identitarias 
de la música de la cultura local, por su variedad de sonidos y de ritmos 
representativos de las diversas regiones del estado, y de sus siete vecinos: 
Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, Paraguay y Bolivia. 
Versos, rimas, ritmos, cantos y cuentos, sumergidos en un crisol híbrido de 
culturas. Fragmentos cantados y contados de un pueblo multiidentitario. En 
definitiva, expresiones de un pueblo distinto, que ocupa un espacio común, y que 
en todo momento crea y recrea modos y gestos, sonidos y tonos, que resultan en 
la formación de una cultura polifacética y plural. Si hablar del origen de la cultura 
local significa atravesar fronteras, podemos decir que el origen de la música local 
puede estar del otro lado de la misma.  
 
PALABRAS CLAVES: Sarandi Pantaneiro; cultura local; música, frontera; 
transculturación, especificidad cultural. 




